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, Rematada .loucura seria a nossa se, ao completarern-se
dez anos sôbre a, criação do Secrerariado da Propaganda Na­

cional, quizessernos nas Unhas breves' e por fõrça concisas
dum artigo' de jornal, referir completamente tôda a grande,
extraordinári a e patriótica obra realizada pelo benemérito or­

ganismo, nests d¢cada em que o Mundo tem conhecido a

mais dificil, ,e atribulada vida, dificuldade e atribulação de

·que Portugal; embora prosseguindo ,a sua Revolução na Paz,
também tem sentido duros efeitos. A-pésar disso, o S. P. N.

graças á notavel acção de Antonio' Ferro, tem sabido e podi­
do cumprir inteiramente a missão que há urn decénio lhe foi
€onfiada, num dinamismo para o qual todos os elogios são
escassos .e insuficientes.

'

Traçando há dez anos o programa que devia ser o do S.

P: I'i., disse Salazar, com, aquela, clareza" precisão e concisão

queo caracterizami
, «Grande missão tem sôbre sí o Secretariado, ainda que

só lhe toque o que é nacional, porque tudo o que é nacional
lhe há-de interessar. Elevar o espirita da gente portuguêsa no

conhecimento do que realmente é e vale, -como grupo étcnico,
como meio cultural, como fôrça de produção, corno capaci­
dade civilizadora, como unidade independente . no concerto

das nações; clamar, gritar incessanternente: o que é ·contra o

que se; diz ser;' repôr constantemente as" coisas rio terreno na­

cional; referi-las sempre á Nação, que nós tornamos como

a prim�íra' realidade. I
da nossa

\

organização politica e sO;Q

cial, é necessidade inadiável ,que devia ser satis{eita, que
há-de sê-lo com a "colaboração dos maio(es valôres portuguêe
ses dispostos a trabalhar nesta: cni'zada, e com alegría, com,
sentimento,' c'Om alma, Não só com êstes predicados: também
comv'erdadeecomjustiçall.

' ¡' /,
.,

A dez anos de distância, todos podem verificar' que o pro­
grama gizado por Salazar não só tem sido cumprido, ¡,;omo

nalguns' .aspectosy rüesmo excedido.
A Politica do Espirita, durante tantos e tantos ahos vaga

e ansiosa aspiração de todos os intelectuais portuguêses, de
todos' os' artistas;, pôde o S. P: N. torná-la numa realidade
admirável e magnifica� Que de espaço não era preciso ocu ...

par, pára referirmosJ ainda que sumariamente, tôda a grande
obra realizada nêste capitulo.

Quantos e quantos artistas) quantos e quantos intelectuais
não têm sido revelados ao P�ís e até além-fronteiras, graças
á acção benemérita 90 patriótico organi�mo. ,'" "

,. E,como Iogrou s�r modificada aquela visáo·quási sempr�
sombriàLque. no estrangeiro se t.inha �de P�rtuga�! ... ç.oino
a n0688, Patna, coin o nosso reglm� sao hOJe mopvo qe mte�

rêsse, objecto'do mais desveIa'do cadnho; apontados' a' povos
e nas:6es como um exemplo digno, de ser seguido! !'= tudo is­
to é obra do S. P. N: que mostrou Portugal ao Mundo, que
o ressuscitou do triste evil apagamento em que ele jazia, pa­
fa,o er,guer .dé novo em 'plena glória. Porque, como muito
bern 'disse' Sàlaz3',r; «polh�camente só existe o que o público
sabe que existen. E êsse conhecimento; quer interna, quer ex­
ternàmente, é obra, ,do S. P. N�, tal qqal' como � renovação
nadonal é obra de Carmona e Salazar.

'

Referimos muito sumariamente, muito sucintamente, al�

gUt1§ aspectos da obra do prestimoso organismo. Conscien­
tes embora, que só muito parciarmente o fazemos, nós que�
femO_s, ,no (;:ntanto, ªssinalar destarte uma data que vive co­

mo um marco miliário na vida do Estado Novo, na vida no ..

.tável da Revolução Nacional.
"

<

A Comissão de Senhoras Pro·
tectoras do Hospital do Espirito
Santo vem por este meio apre­
sentar os protestos do seu mui­
to reconhecImento a todas as

pessoas, qUt: de alguma forma
contrlbuiram para o bom exito
do espectabulo realizado no Tea­
tro Antonio Pinheiro no dia z3
do corrente.

1\. forma com que a assistên·
cia premiol.! o trabalho QOS cao.

tores, actores, autores, etG. foi
tão entusiasta que 1 Comissão,
atendendo aos nun erosos pedi­
dos que tem recebi,io e depois
de ver a boa vontade com que
os componentes aceitaram' a sua

lembrança para um segundo eSa

pectáculo, resolveu que este se

realizasse a preços populares no

proximo dia 6 de Novembro. Os
bilhetes estãn á venda no lugar
do �ostl.lme.

Jogos Florais do Fim do Ano­
Desej ando manter a bela tradi­
ção dos Jogos Florais do Fim do
Ano, deverá reunir-se, por estes

dias mais próximos, .a Dir-ecção
da Sociedade Orfeónica de Ama­
dores .de Musica e Teatro, emi­
dade promotora de tão interes­
sante manifestação de arte, para
assentar nos planos da-referida

organização. ,
'

, .

Flels Defuntos-O' horário, das
missas em Tavira, .no dia' de Fi­
nados, é ei seguinte: ás 8 misea
em Sant'Iago; ás 9 em Santa Lu­
zia; ás ro .e 30 em S .. Paulo; ás
12- em Santa Maria do Castelo,
Esta última é antecedida de so­

Iene ofício fúnebre. que deve co­

meçar ás I I horas na .mesma
Igreja de Santa Maria.

;

•

Hnspltal=-Pedem-nos para escla-
recer que a recita de ontem á
noite no Teatro Antonio Pinhei­
ro a favor do nosso Hospital foi
promovida pela Comissão de Se­
nhoras Prorectoras do Hospital
e não, como por equivoco saiu
nos programas, pela Comissão
dás Senhoras de Caridade. Am­
bas as Comissões tratam de' fa­
zer Caridade' 'más os campos
de acção são diferentes.'

'

,
'

Homenagem ao

'Sr. Bispo do Algarfle
A Comissão Executiva tem

continuado a reunir na sala ¡das
sessões da Camara Muoidpal a­

ofIm-de ultimar os trabalhos ne,

cessários para q,ue est¡¡. justa ho·

�enageT tenha 9 devido brilhan·
UsmO' ,

Já foram distribuid,as circ,ulao
res a ... árias entidad�s cuja re§�

posta a Comissão irá receber�
b�m Gomo a Com.issão iniciara
brevemente o peditório para, �s
obras do Bispado. "

,

1

puma' fontia' geral e5�ãq lkn­
s;a,da's as bases para 'a reaTizélç�o
do seguinte programa' de fes�as:

, Dia 24, de tarde - Ch�gada d\)
Senhor Bispo do Algarve a Tã.
vira, cumpnmentos oficiais po
salão nobre da CâmÇlra Muni-
cipal. _

"

Dia 25, ás Ç¡ horas�Sagr�çãb
do altar de marmore em Sant'Ia­
go e missa por 5ua Ex.a l{ev.ma•
,

Dia 215, ás l2 horas-Solenis·
'simo pontifical na Igrej a dO Car.
mo. O cortejo prelaticio forma.
"se na Igreja de S. Braz.

'

Dia 27, de manhã-Missas,nas
7 igrejas dedicadas a Nossa Se.­
nhora: Santa Maria, Carmo,' Li­
vrfmento, Ajuda, Martires, f'ie.
dade e Ondas. De tarde se�'são
solene no teatro.

Dia :1.8, ás J t horas-Missa de
aBsislencia de pontifical ern' San­
ta Maria. Organiza-se depois, o
cortejo ci"ico que passará junto
á Câmara, lOde assistirá Sua Ex.­
Rev.ma e autoridades civis, mili- .

tares e religiosas. O cortejo des­
faz-se na Rua D. Mar�elino Fran­
co depois da inauguração da lá:
pide. AIs 3 e 30-Imponente
procissão onde figuram algumas
imagens de Nossa Senhora de
maior devoção em Tavira. No
fim breve alocução.

Este número foi visado pe­
II Delegação de (j�D5ura.

t. ')

Outro ano ainda, que Deus '.)d�ntre os pequenos grupos' que
nos' permite, lá varnos amanhã, <'cóiripõem -a romagem, dizerem
até ao Campo das Cruzes e dos em vo� baixa, ser verdade que a

Ciprestes, 'prestarmos a nossa sociedàde se tem transformado
hómenagem aos que ali repou- �-é�}pari�" fdr�igin�o 'muitos dos
sam. -, �eus defeItos e verificando-se te-

Nesse dia, como sempre, b rem melhorado muito os. seus
119ss0 pensamento tudó esquece illS��( e�lco,siiJ[J:l�s,��lli�pdo ,t�hto
para' fixar com firmeza e' preci- que tempos depoIs logo nos sur-

são as pessoas que muito' nos 'ge li. -(liptrig a» corn todo o séu sé-
acariciaram c'bin' seus beijos, quito de horror a entrarem mui-

quando eramos crianças' e aque- tos tares',modestos sem' dúvida,
lés "da nossa idadecom'qoe' brin- "mas 'tiumÁ i'naoâlável honestida-
cavamos e que, cóm"'<tÍl'nta esti- d_e;�u!11 pouco depois, vinda a-

ma o faziam que quási pareciam de "Pl/-ss(J curto, clrega-nos a «menti-
família. Era sem duvida inocen- ra» coin o seu fato «cínico» a es-

te e infantii aquela estima, mas 'palhar nova -remessa ,de boatos,
'

eram tambern.os primeiros pás- factos que ela não conhece; pou-
sas a, trilhar o, caminho' pará a co depois chega a «inveja», vem
nossa amisade, ,já na adolesceri- ouriçada ainda, mas' como ri tem-
cia, aquela amizade que só a po"pas1?� também seus espinhos
"morte' poderá destruir, -salvo re'ceiheram para recuperar a cal-

quando 'vos: tereis pensado ou rri,i;' e "as s im procuramos' salien-
compreendido mal o sentido con- tar t.réz cau�as que hos obrigam
tido úuma frase ,

,

a tanta falta decarinho, amôr e

A propósito de-ixai-me recor- lealdade. 'Il I

dar agora aproveitando a opor- "Vamos; pois, até junto des

tunidade e quem sabe quantas mortos, corno sempre, para ,
lhe

vezes assim é. Dizia um dos nos- prestarmos o ,nosso culto. A, qua-
sos melhores oradores, antigos: ara é sempre a mesma, Q nO$SO

«Quantas vezes se dizem as pa- l�to escuro, o O?es�q percurs9,
lavras sinceramente com uma ��� mes,mas lãgrimas, as mesmas

-

,-tensão rUlJÜO sã; e ,v(.si'a�án��� r.c t:'? é�o alesmo resp6�só ;'a. re-
presais e corrompeis.de manei- ú'r Junto �,�t!�z eA a ��rr)���� as

ra que dum louvor fazeis. um nossas lãgrirnas sob�e, as �9re,s
agravo, duma confiança, uma in- com, 'lue há. pouco J"uncam?�, as

,juria",' dumã galanteria tinia -bias- suas campas, sem �squecefmo,s
femia e de, uma, graça' ley,ántais ,�ma prece al Deu� pe,la pa� das
uma tal labareda que se organi- vos,sas almas.

I" ,.. ";,
zaql-dela muisas desgraçasj), E "As nossas 11grlm�s; slgOlfi�a�
r<:!almente assim é, no maior nu. todo,,' o vosso sofrimento e. tao
mero, dos casos, para que serve forte ele fora que os roubou á y�d�.
pois t�nta) �d�sh,armqnia, guma As Qossas flqres, s'empre ricas

vida corno a noss�, curta, quanto \,�e aromas, r.epresentam a nossa

pos&ivel para uns, enquanto que" sa.�dade, retl�a n? pe,nsament.o
para, outros, ela é demasiado lon- e, enquanto Vida, Lámals ela sa.l'

: ga? Nasce junto ao berço e tem .tá do noss,o coraçao.

o, seu �ermo já no tumulp. LisboaóOut1!1bro de Iq43Quanta's vezes, em anos que
depois esquecem, nós ouvimos António Joaquim Faria

. ,.t'

Primeiros reflexos do

acôrdo Lus'o�Bfitânicd'
Palav,ras de ,

,

,
, ¡

,

sempr'e é d'e hoje
«(Salazar, Pr{meiro:, Ministro ,Os horízon,tes d,a Economia

Português, realizou, dur�nte milis' ((Tenho.me esforçado quantode. q�atro anos, com �.XltOI a p�. ;¡ :posso por arrancar a vida :nacio­
,l�u�a de ma�ter � pe910suia Ib�- j ,naI a preocupaç6es,.mesquinhas,
rIC� como u�a Ilha d� '�az flO ; a peqy�ninas coisas ,setl1' real va.
meIO do confino mundial I ,.

Jor, par� dar-lhe horizontes lar-

(('Tirit•• » -Londres, 13 10.943)'
.

gos, dignidade, elevação, nOe
, breza», "

, «Portugal f�z ,urn ac�rdo livre',
mente Ilegociado, nos termos da
velha aliança anglo-portuguesa,
5ern quaisquer outras obrigaçôes
militares. As fadHdades concedi­
das nos Açôl1es são temporárias"
enquanto dura ,a. guerra_, e não
afectam de qualquer forma as

relaç6es de Portugal com a Es­
panha, assim como não é tame
bém afectada a atitude dos Alia-,
dos para com o Govêrno espae'
nhol».

((eorreio flá Manhã»-Rio de Ja·
,

neiro, 14- IO 943)
O valor da_ alianea

Salull'
* * *

'Finalidade Nacional ,
'

«Em nosso pensar a economia
na,i:iogal deve servir, a Nação; é
'o seu fim, é a sua razão de ser».

,I Salazal'
* * *

O Estado e 'a iniciativa privada

«Felizmente os deveres da nos·

sa. aliança com a Ingillterra, que
não queremos ettimir-nos a con­

firmar em momento tão grave,
'

não nos obrigam a abandonar
nesta emergência a situação de
neutralidade).

Saluar-comunicação de 2 de
. Setembro cie *93�.

qNão são os prDblemas econó­
micos como os ,financeiros, na

,

solução dos quais tem uma acção
predominante, nalguns pontos
quási exclusiva, a governação
pública. O Estado há·de criar '

condições de produção interna e

condições de expansão externa;
mas os indivíduos é que hão-de,
pelo trabalho, pela técnica, pela
associação, aproveitá-las para o

máximo rendimento».



2 "POVO ALGARVIO

,

Iranlñin�a�� Há males que vêm por bens,
há doenças, infecções e dores que
são benéficas, ao menos no sen-

Um dos principais problemas tido de que nos avisam de avarias

para 'uma Nação não beligerante graves no organismo e nos levam
é a calma e boa compreensão do a tomar medidas enérgicas para
Povo, predicados êstes que nós eliminar, não só de presente mas

- os Portugueses - cumprimos. também de futuro, os males que
.../ Sem estas virtudes, um país nos ameaçam e aos nossos filhos,

não pode prosseguir a sua neu- aos nossos bens, às no ssas insti-
tralidade, como Portugal-"conse;;" tuiçõés, à-nossa Pátria. Os povos
gue confiado em Salazar; o Há- que se não envileceram nos pra­
mem de Estado que o Mundo,' zeres, nos ódios políticos, nas in­
aclama, como um exemplo para tolerâncias estúpidas, na avariose
a Humanid'ade.·

",

de ideologias estranhas e inrragá-
O Povo portug';lês .

compreen-: ,: veis pela tradição, pela religião,
de. J?�sta hora de incerteza o sa-�i .pelo temperament�' nacional, são
crifício que? Governo de Por- capazes dêsses grandesmovimen·.

. tugal tem feito em prol da sua tos restauradores. A história de
. neutralidade.

.
todos os povos regista, mais ou

.
Quantos povos, quantos paises menos, essas reacções, essas res-

Ilustres relo}empo, sagrados PJ' raurações, êsses renascimentos ..

las real�zaçoes cultural.s, estao Os povos regressam às suas vir-
subrnergindo .ant� a grande onda tudes primitivas, prendem-se às

de fogo! POiS e p!,eC¡I,sameI;J..te .
raízes orgulhosas da sua História,

nesta, éxposto tambero ás ,f�:las onde conternplam a sua grandeza
desencadeadas, na sua.fr�grl;lda- passada que os estimula a torna-

de, o nosso Portugal esta firme .rern-se dignos dos seus antepas-
e sereno, dando um exemplo de sados e dos seus vindouros. Não

sa�edoria, de sacrificio � disci- há ninguem na Grã-Bretanha que
pIma!, 'l,_. não esteja totalmente integrado no

,

.

E' certo q,ue o pov() nao. esta esfôrço de sobrevivência e triunfo
Vivendo um mowento �e ;�nunfal nacional. Nunca aquelas ilhas fo-
fartura, mas qu�' Importa rsto, s,e ram mais perfeito exemplo das vir-
Portugal está VIVO e se a sua VI·

-

tudes salvadoras da cornunidade
da � u;na sim.pl�s rpas tocante social. Depois da guerra não fal-
afirmação de dignidade e),de be- tará qu� fazer, e não faltarão pes.
lezal

. ,.
soas idóneas, especializadas para

, Que Importa o sacrifício, n.a ,a tarefadas reconstruções, As es-

hora de lavrar a terra, se os \r�· colas técnicas estão treinando mais
gais �ore:cem? Qu� importam de urn, quarto de milhão de indi-
as pnva,çoe: sofridas, se os re- víduos, nas suas classes profis-
sultados estao al presentes aos sionais. Isto habilitará melhor as

próprios olhos dos q)Je renuncia- massas desmobilizadas a entren-
ram e conhe�eram as. VICISSItU- tarem os trabalhos da pai e a de-
des e o� sofrimentos, isto quan· .fenderern-se contra o desernprê-
do a !el do mundo .<;<!_ntempora· go, arranjando-se com a prata
neo e a da es�ra�ldao se.m ,r�- da casa, o que certamente se

sult_!ldo, do .s?frm�en�o, da, abdi- não dará com povos acostumados
caçao da íelicidade sem provelt�, a trabalhadores estrangeiros,
da morte da semente sem a glo- ..,--

.

.,.-- �------

ri,a e a recornpensado Iruror, '

Com o crédito intacto numa .' I [r 'Apr,Qvação
hora de total descredito, corn um

ritmo de vida, não direi de frli­
cidade e doçura, mas regular e

calmo, .o que é milagrosa f�
tumulto da hora presente;. cdm
un;:u¡.; ordem o quaqto possível
natural numa época, ,em! que a

ordem é uma imposição' da for­
ça, uma .paralização da propria
vida em favor de uma disciplina
inhumana; vivendo em Paz con­

sigo mesma, quando as nações
todas estão às voltas com lutas e

inquietações de consciência¡ é
assim que se apresenta ao mun­

do, dentro do quadro europl!u, o

nosso pequeno, mas Grande e

Belo Portugal! .

, .

Tranquilidade, significa por
isso: Paz_sossêgo-serenidade
em que os portugueses vivem!

Luis Bonifáoio

Foi aprovada no concurso pa­
ra telefonista' MIe. Sidalina' de

Il Jus�s Matos, filha ?? nosso con­

rerrãneo sr. Francisco Matos,
distribuidor postal desta cidàde.
Os nossos parabens�

,

Os productos
"Krohn"',
Servem-se-nos bons
'flL estabelecimentos e na

"A B A D I,A"
Travessa das Cunhas, tV 15

TA.VIRA

Companhia de Pescarias BaIsense no Algarve
l�

! , )..

e;;e Ae Re LI!
. '

(eON��eAITORIA$)
il:. •

A pedido da respeetiva Direcção, são convoçados os Srs,
Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
a reunirem-se, em As§�mbleia Getal Extraordinária, no escri­
tório da Companhia' de Conservas Balsense, nesta cidade, nó
dia 7 de Novembro próximo, pelas 14 horas, a-fim�de deli­

berarem sôbre a reforma _dos Estatutos dá 'mesma Campa ..

nhia, especialmente dos art.°S 5.°, J.I ,0 n.O 3,°) 14.°) 16.9, 20.°,
n.o g.o, 24,'°' 26.°, 33.0, § único, e 40.°. ,

Não podendo a Assembleia funcionar nêsse dia, por falta
de número de accionistas 'ou suficiente representação, de ca­

pital, fica a mesma desde jà ,ofl,,'ocada para o 'dia 2 t do
mesmo mês.

.

'.
'

Tavira, 14 de Outubro de t 943 ( ,

O Presidente da Assemblyia 'GeniI,
losé Francisco 1eixet1'a dJAzevado

I'
.

fI

Inválidos do Comércio

Prepara-se a ampliação da Ca­
• sa de Repouso.

U rge ummovimento unisono do
comércio português, para secun­

dar tão interessante organização.
Em Portugal tem-se repetido

esforços para a -íundação de ca­

sas de repouso destinadas aos

longevos e inhabilitados de diver­
sas profissões. -

Tentaram, no, absorvidos pela
análise do problema sempre pre­
mente da vélhíce, os actores, os

jornalistas e os artistas e intele­
ctuais.

Está em marcha idéa idêntica

por parte dos profissionais de al­
faiataria e num jornal médico se

lançou já a sugestão para que se­

j a fundado um organismo similar,
destinado aos componentes da­

quela profissãoIiberal.
O malôgro de algumas dessas

tentativas não diminue a grande­
za da intenção.
Exemplo eloqüenre deu-o já

uma profissão que porfiou nos seus
propósitos: a classe comercial.
Esboçada a idéa em Abril de

1929, em Maio de 1930 abria, no
Lumiar, em Lisboa, a Casa de

Repouso para inválidos do comér­
cio, a primeira que com tais cara­

teristicas, se fundou em Portugal.
Pode-se dizer que desde então,

há 13 anos, Inválidos do Comér­
cio não quebrou, sequer por um
instante a sua continuidade de as­

sistência.
Até hoje recebeu a Casa de Re­

pouso, presentemente em sede'

própria construida com os requi­
sitos que a moderna arquitectura
exige,'z88 internados. Vieram dos
locais mais distantes: do Norte, do
Centro, do Sul, das Ilhas e até
das Colónias, pois que o meritó­
rio organismo é um agregado na­

clonal e não confina a sua acção
ao Sul, embora lá tenha a sede.
Além disso, mantem e assegu·

ra educação a 1 S orfãos, dos dois
sexos, e efectua ampla e-discreta
assistência externa entre os pro·
fissionais do comércio.
Como nota simpática deve di­

zer-se o seguinte: Inválidos doCo­
mércio tem praticado a sua assis­

tência,atendidoá vida administra­

tiva, feito. a aquisição de imóveis
e construido os seus edificios á
custa de recursos próprios, resul­
tantes da solidariedade material
dos comerciantes e empregados
no comércio, até das mais longin­
quas terras.

A sua existência representa
moti\'o de orgulho para todos os

que lidam na vida comerdal se·

ja qual fô¡: o local do Império on·

de exerçam actividade e a quem
a preocupação de uma velhice a

coberto da desdita impressione.
A lenda de Pedro Sem, há bem

poucos 'dias recordada pelo histo­
riador Rocha Martins, num jor­
nal de Lisboa, é mais do que
nunc�, motivo para reflectir, prin­
cipalmente por parte dos que são
abàstados.
Vai ser ampliada a Casa de

Repouso, pois os pedidos de in­
ternamento são em grande nú·
mero e o actual edif1do não dis­

póe de ¿apacidade de alojamento
para mais de 117 internados,
!'lua população nesta data. .

'Mister se torna,' portanto, que
o {!omércio se una à volta da uti·
lissima agremiação e a estimule
com as suas quotizaçdes, inscre·
vendo·se e fazendo inscrever os

seus amigos:, '

A quota e de uma gtande mo­

dicidade; não tem quantitativo fi·
xado: cada um contribue fla me·

dida das possibilidades e�onómi·
�as de que disfruta.
A secretaria, em Lisboa, tua

dos Fanqueiros, 221'2.°, presta,
por escrito, tôdas as informaç6es
que lhe forem pedidas, o mesmo

JI aliança ingl�sa Publicações recebidas
No momento, incontestável­

mente mais oportuno, acaba de

aparecer nas livrarias uma nova

edição, muito aumentada e pal­
pitanternente actualizada até Ou­
tubro de 1943 do soberbo livro
do Prof. Marques Guedes, da
Academia das Ciências, em que
o ilustre historiador .compila, de
forma magistral, todos: os docu­
mentos diplomáticos que dizem

respeito à secular amizade an­

glo-lusa, desde os primórdios da
nossa vida como nação e, muito

especialmente, desde 1373, ano

do primeiro tratado de auxílio e

amizade até ao revigoramento
da aliança ocorrido ha poucas
semanas com a cedência a S.
M. Britânica, de facilidades mi­
litares e navais no arquipélago
dos Açôres sem prejuizo da so­

berania portuguesa sôbre aque·
les territórios. A extraordinaria

obra, agora apresentada em edi­

ção excepcionalmente cuidada,
de aspecto gráfico aliciante é
ainda, de uma leitura arnenissi­
ma, pois, para situar rigorosa­
mente cada um dos incidentes
históricos no quadro dos aconte­

cimentos mundiais de cada épo­
ca, o autor traça como que num

largo e sugestivo fresco, quadros
impressivos da história do mun­

do, em linguagem brilhante, for­
temente evocadora, de .urn gran­
de poder de sugestão. Esta nova

edição de ((A aliança ínglêsa»
vai, pois, decerto, constituir um

enorme e [usto sucesso de livra-
. ria e de público, pois que, além
do mérito intrinseco da obra e

da mestria e justa categoria do
seu ilustre autor, bem pode di­
zerse que é o livro do momen­

to, vindo a lume no seu momen­

to oportuno.

(Gazeta 1105 e.minho. II. F.r­
ro»-Recebemos a visita deste

consagrado orgão da defeza e

propaganda dos serviços ferro­
viarios no nosso Paiz, Publicou

agora o seu numero 1340, todo
dedicado á Companhia da Beira

Alta, brilhantemente colaborado
e ilustrado com muitas fotogra­
fias das terras daquela Provin­
cia. Damos a seguir o-sumário:
A nossa homenagem; A Compa­
nhia dos 'Caminhos de Ferro Por­
tugueses da Beira Alta encontra­

se ao serviço da Nação há 61

anos; Engenheiro Fernando d'Ar­
ruda; A «Gazeta. e o pessoal
da Companhia da Beira Alta;
Figueira da Foz; O concelho de

Nelas, por João Ribeiro; Man­
gualde; Gouveia; Forno de AI·

godres; Celorico da Beira; Tran­
coso, pelo dr. David Bruno Soa­
res Moreira; S. Grão de Olivei­
ra do Hospital; ((A cidade mais
alta da Europa», pelo dr. Alber­
to Diniz da Fonseca; Guarda, por
Rebelo de Bettencourt; Os nos­

sos mortos; Uma figura ilustre;
Linhas Coloniais; De Lisboa a

Berlim em comboio electncor

por João da C. Reynaldo; ((O
descalabro da Festa de Toiros
em Portugal», pelo dr, Américo
Marinho; Os caminhos de ferro
da Rodésia no ano económico
findo; Há So anos; A Guerra e

os Caminhos de Ferro; Reposi­
tório de assuntos referentes a

Teatro e a Cinema, por Miguel
Coelho; O que todos devem sa,

beri Viagens e Tranportes; Ca­
minhos de Ferro Coloniais; Parte
Oficial.

(Th. An810·�ortu8u.s. Tiews»
- N. o 2 18, sumário da secção
portuguesa: D. Fernando e Eduar
do III, evocação do tratado de

1373; Espadas de Honra ofere­
cidas a oficiaes ingleses, por Fer­
reira Lima; Notas da semana.

Na secção inglesa vem um iute­
ressante artigo do conhecido cri­
tico de arte, especialisado em

pintura antiga, Myron Mac! Kiel­
-Girmounsky sobre os primitivos
portugueses com esplendidas to­
tografias de alguns quadros.

fazendo a delegação no Pôrto, rua
Firmeza, 440, e a delegação em

Coimbra, rua da Sofia, 70-3.°
A Casa de Repouso, na quin­

ta do Outeiro, ao Lumiar em Lis­
boa, está situada à distância de
meia hora da Baixa e é uma atraco

ção curiosa, visitando-a, para
quem vá à Capital tratar dos seus

negócios ou em passeio.

Ie ElN' (2 (J R S e
" A Direcção da Casa dos Pescadores de Tavira necessita
de um Médico para tratamento de doenças de crianças até
t 1 anos e assistência a grávidas e parturientes, com o venci-
mento mensal de 500t!lQo.

'

Tôdos os documentos que os Ex. 111M Mé'dicos desejem apre­
sentar devem ser dirigidos il Presidência � a Casa dos Pesca­
dores de Tavira até 15 do próximo mês de Novembro.

T. F'�
(js me/Aorea receptores rle ratlio

pur(/' eorJ'ente e 611tel'l(/� t)enúe

FRANCISCO PADINHA RAIMUN'nO
Rua do Poço do Bispo, 10 eTavira

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES,
Prestações desde '25$00;

AN I HA
MateusI Bernar,dino M.

" 6enuino e Delicioso
Garrafão d� s UtrQS=17$OO

-TAVIRA
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Partida.s e. chega.das

No gasa de alguns dias de licença
encontra-se entre nós o nosso conter­

râneo sr. Arménio José Costa de An,

drade, Aferidor Municipal em Aljustrel:
-Regressou de Africa, onde esteve

prestando serviço durante alguns anos,
o nosso prezado assinahte sr. Alfredo
AuguSJO Cordeiro, Sargento do Exer-

.

tito. ;

-Esteve entrenós, tendo já partido pa­
ra a Africa, o nosso prezado amigo e v

conterrâneo sr. Dr. Aires Natal Palma
Raposo, Engenheiro Geógrafo.
-Completamenterestabelecido da sua

doença, regressoll de S. Braz de Alpor­
tel, o sr. Rui Peres, estudante, filho do
nosso particular arnigo e assinante sr.

Alfredo Baptista Peres, dignissimo Che­
fe da Secretaria da Camara Municipal
desta cidade.

Baptismo

No passado dia 19, na Igreja de S.
Paulo, o Rev.v Prior de Tavira a dminis­
trou o baptismo solene a um filhinho
do sr. João Afonso Dória Pacheco e de
D. Maria da Conceição Barão Dória Pa­
checo. Apadrinharam o acto os tios An­
tónio Afonso Dória Pacheco e D. Virgi­
nia Maria Barão Conceição. O neófito
recebeu o nome de' Francisco José Ba­
rão Dória Pacheco.

,

Não esqueça solicitar

sempre os espumantes
naturaes, licôres, xaropes,

aguar d e nt e s e

vinhos comuns da

tmpsFial liniGOla, �da.
__

o

SANGALHOS __
.

Exija porque é seu dever

Trespassa-se
Estabelecimento bem situado:
Nesta redacção se informa.

Sacaria·
Nova e servida a carvão.
Vende Manuel Pires Mateus

R. Roque Féria, 6-Tavira.

VINHO nE MESA
B-R1\ N et)

eL1\RBTB

Telefone n." 47

- WE!Et

Estabelecinente em Olhão' Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta \ semana a Far�acia
SIMPLICIO. "

Carvão Vegetal
Vende-se ao preço oficial.
Rua Roque Féria, 6-Tavira.

com montra, estantes envidra­

çadas, balcão, instalação eléc­

trica, etc. instalado na Rua do

Comércio, trespassa-se sem mer­

cadoria. Informa Manuel Ale­
xandre-Tavira.

,

Manuel Pires Mateus Casa com 6 divisões, rama­
da, palheiro, quintal, poço; a

200 m, do mercado. .

Resposta �a Antonio Vicente
(Bornacha) - Cacela.

KssloB O "POYO Blgarvlo"

• •

Comissões e Conta Própria

Anuncia.r no

,� POVO Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

Rua Roque'Féria, 28

--TAV'IRA--

+-

. �
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lit t I
"P; ,I ',maiS .resls en e.
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,
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<¡,�:
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A" ma i s "I'eve ! '

«Os earlo,»
No dia 4 de Novembro próxi­

mo o conhecido GrupoeGs Car­
los» comemorao XIV ano da sua

fundação com uma missápor al­
ma dos consócios falecidos, um
boda na importancia de 5 mil es­
cudos, e, á noite, o tradicional
banquete de confraternização, li­
mitado este ano a (20 inscrições,

, N a sede do Grupo começaram
a ser recebidos enxovais, \ que
serão distribuidos pelas crianças
qu� nasçam no dia de S. Carlos
e 3 quem seja dado o nome do
patrono desta colectividade.

1925·1943
Há l ê.anos que aPapelarta

abriu as suas portas ao pu­

blico, para a -missão

de bem servir.

3 de Novembro de 1943
é uma data glóriosa que_
marca uma nova faceta
no progresso 'de Tavira!
BREVEMENTE, inicio de
uma nova campanha. co­
mercial, que vae agitar

él cldadel ll '. I

No Café Arcada
, -- de Tavira -.,-.-

exija. sempre os

- pro ductos da.

'Imusrial Vinicola, L. da

SANGAIJHOS
;

<

I,:A:mais .eleqantel '. '

......

Garrafão de a litros IllD,a
Auxilia a�digestão ti é o Vinho prefe�

rido pelos
I

apreciadores.

<¡ãpu óedóeJa od-delldper/iÓOd no edta6eleeimellto rle
, (

Bernardino M. Mateus-TAVIRA

Representantes em Tavira e concelho

Para coser, preg�r rendas, fazer' ponto Zig=Zag e ponte "á jour'.' .

resistindo a todas as lavagens,
" (\

.

� , .

sómente a 'II. M Nil' o conseg�irá
Passaia meias com', perfeição e rapidez!

Á'CESSÓRIOS E OLEOS
\ \

Visite a. exp�sição na Rua José Pires Padinha. 24 )6.
� •

:'

/

• •
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J. A.·Pacheco
--=== TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fa­

rinhas e as suas semeas sem rival.

SE6UROS-
I Em todos es ramos efec­

tua o agente das me­
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
F&àNCISCO PADINHA &AiMUNDO

Rua do PÔQo do Bispo, iO

''TAVIB.A.

-Vende-se
Uma morada de casas com

cinco compartimentos, 3 sobra­
dos e quin t� I.

Junto á Estrada Nacional óti­
,

ma para negócio, em Vila Nova
de Cacela.

Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento-Cacela.

HnUDciai' DO HpOVO â1.Blgarvio"

_ trn_

.........._1 �1 W& �

__5 ••'''*84'6''''.'

VALENTIM
ALFAIA TE-MERCADOR

-

Sempr� as ultimas novidades
ern Lanificios, tendo fazendas

ao preço da tabela'
em lindos padrões

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na esco­

lha de fazendas em sua casa.

'Largo da, Praça-Tj\VIRA Ii

'*g

Fábrica de farinhas em
-

rama

Uma das maiores do País e com moderna apare­

lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em rama.

PADARIA

À maior da Provincia com amaBudcirlB m,ccinica;) Escrupulosa flbricl;io,

Os -produtos das fábricas
J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabricação cuid.adosa emma..

quinaria moderna e aperfeiºoada.

Tinturaria a Vapor
a melhor e a única da Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua­

lidades de tecidos,

Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de peles, '

Tingee arranja chapeus de homem,

O proprietário desta casa, por ser

alfaiate, e a única deste género, ga-
rante o seu trabalho em

fatos tingidos,
Outras casas há quetingem fatos e

que nada disto percebem, ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
mal servido.

Prefira sempre, para vosso

I nteresse, a

Tinturaria Ni�oIau
Séde em Olhão

Rua Almirante Reis, 108

Filial em Faro

Rua Filipe Allstão, 15

¡Filial em Vila Real

Rua D. Pedro V, 71

Filial em TAVIRA

Rua Candido dos Reis, 53

II Al
Vendem-se, uma na R. Paio

Peres Correia n.? 9, outras na

R. Miguel Bombarda n.08 2,63 e

i O; esta ultima coæ a cha ve na

mão,
Informa. e vende nests ultima

rua, n." 22- Tavira.

Rapaz
Sabendo ler e escrever para

serviços de cobranças precisa-se
urgentemente.

,

Nesta, Redacção se informa.

Fazenda
Vende-se uma no sitio da

Campina, freguesia da LUL de
Tavira, consta de terra de see

mear de sequeiro e regadio e

diverso arvoredo; outra courela
de fazenda de sequeiro com ar­

vores'; outra fazenda com terra

de semear de regadio com bôa
morada de casas e boas aco­

modações e varias dependencias
todas próximo' da Meia Arraia.
Para tratar com José Amandio
de Mendonça Nunes-Poço das

Figueiras.

Bsslq81 8 "POVO 8IgarvI8"
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I B'EXIGA & BEXIGA
(IRMÃOS)

MAReENARIA - ESTOFOS - DEeORA ÇÔES
As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
A 'CASA QUE MELHOR FABRICA

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 o mais baratas

.

que em qualquer casa congénere.

Continuamos fabricando mobilias em' mogno, apesar-das .diñculdades de aquisição desta

madeira, devido ao grande stock que temos em armazém.

Carpetes e Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos" '

LOUÇAS E VIDROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobilias em Armazem

Oficinas: Largo de S. Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e II

TELEF. 92 F A R O

---_:---

CARLOS PICOITO
A!)VOGAl>O

Largo, do Pé da Cruz, 4
\

FARO
-

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Vende-se
Um aparelho de T. S. F. mar­

ca Philips, para currente altera
na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

Gunha &. Dias, ,L.da'
a·ntiA �A �%:!!n�A�E·�a .

, ;

TAVIRA
'

Aeeneia da Tabaquei,ra'
e da Fosforeira Portuguesa
IBnda do taDaGo 8 fosloros

aos melhores p�eços

Condições espaciais
para reyendedores

Grafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
"

Nesta Redacção se informa.

At N'"ençao ......

Vende-se
Meia duzia de cadeiras em

bom estado,
Nesta redacção se informa.

Vinhos em Garrafões da

Imperial Vinicol a, L.da
SANGA'HOS

OS malhOfaS eDtfo OSmalhofaS
PEÇA-OS NO

CAFÉ ARCADA

de Victorino Castanho Soares
TAVIRA

Um bom predio para habita-
,

ção com 7 compartimentos, cosi­
nha, quintal, 2 alpendres que
dão serventia á casa, 2 cavala­

ricas e grande palheiro, -mais
um quintal com parreiras.

Um bom predio que se vende
muito barato.

Dirigir ;\, Francisco Mendes
Molina (Francisco Cigano) Rua
da Porta Nova-Tavira.

FARO

Tral.)811'1os Tipográficol

e Carimbos de Borra"

cha eom perfeição G

I's"ide:t, IÓ na

TIPOG RAFIA SOCO,RR,O
I FABRICA DE, CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Esp�ngardari� "AL6ARVE"
- -

T�1VK�A
A maior casa importadora de Armas de Caça

Esp,ecialidade em Es ..

pingardas de Luxo

Stnsio�1 dlf�r�nça dt prt·
ÇO$ tm. qualqutr 'mod�lo

José ViegasMansinho

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X ..Electroterapia.

Rua Santo A.ntónio, ,2 6 L°

TEL_ 57

�---------------

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclai no semanário regionalista

"POYO Algaryi�'


